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Louvor da Lingua Portnguesa 
uma juventude permanente. 

UANDO, mui- 
to justamente, 

— se encarecem 
os valores do 

Aulus Cornelius Celsus 

  

espírito, como aque- 
Jes que fundamentam e con- 
dicionam a personalidade dos 
povos, há que realçar, com a 
maior veemência, um dos mais 
maliosos elementos do nosso 

património —a lingua que fala- 
mos, que herdamos e conti- 
nuamos. 

A defesa legitima do idioma 
pátrio é, pois, obrigação cívica, 
moral e intelectual de que 

  

Nota da Semana 
  

  

  

  

BRASIL = Sempre presente! 
  

Querem os aveirenses estreitar os laços de amizade 

com a cidade de Belém- Pará, sua irmã gêmea brasileira. 

Este desejo de entendimento, que se integra na política 

de amizade dos dois países, só merece os mais rasgados 
elogios e os mais vivos Incitamentos. 

O Brasil (e em certos aspectos a Espanha), é hoje 

o povo que ficou, para além das hipocrisias ideológicas 

de muitos países que se diziam amigos, mas que nos 

abandonaram miserâvelmente nas horas difíceis da nossa 

história presente, o único povo que ficou sempre leal 

e sempre presente, de braços estendidos para receber o 

seu velho - amigo. 
Mesmo quando as linhas de rumo políticas se 

cruzaram, num ou noutro ponto convulsivo das encruzi- 

lhadas dos tempos modernos, sempre honve dignidade 

e respeito de parte a parte, e nunca o risco dum rompi- 

mento ensombrou as relações de amizade entre os dois 

povos. Os brasileiros foram sempre os portugueses - do - 

«lado -de-lá. O Brasil é uma casa amiga onde os por- 

tugueses têm uma cadeira à sua espera. 

É por isso que o velho Portugal, nas suas orações 

de bem - querer e de bem - amar, tem sempre um senti- 

mento plantado nas Terras de Santa Cruz —e é pos isso, 
que o Brasil ainda é Portugal. 

A iniciativa recente do Grémio do Comércio de 

Aveiro em fretar um avião para levar até Belém - Pará 

uma embaixada da nossa cidade, tem de ser considerada 

como uma iniciativa de grande alcance, com vista a um 

melhor conhecimento e afeição das duas cidades — e, 
consequentemente, considerada uma alta contribuição 

para a aproximação dos dois povos nascidos no mesmo 

berço histórico. 
Para além do aspecto sentimental e turístico deste 

passeio, para além de razões de protocolo, a iniciativa 

pesa como valor activo e positivo no reforço da amizade 

existente, já de si sem paralelo nas relações entre povos 

independentes. 

Todo o esforço português no Mundo seria apenas 

tragédia inútil se alguma vez sossobrasse a amizade entre 

estas duas Nações. Até, só, realçá - la, já não é servi-la. 

As amizades vivem de actos que as valorizem e não de 

palavras que as justifiquem. 
Eis por que se realça só aquilo que pode tornar 

essa amizade mais sólida, mais eterna, e o Grémio do 
Comércio de Aveiro, neste aspecto. tem jus a um voto 
de confiança e de aplauso, razão por que aqui consignas 

mos estas palavras de consideração aos homens do 

Grémio, pelo valor desta e doutras iniciativas que engran- 

decem a Cidade, e que não polem deixar de merecer, 
sem passarmos por indiferentes, o devido relevo. 

Os acontecimentos da nossa cidade sempre mos 

mereceram grande atenção, e sempre para eles tivemos 

palavras de elogio ou de censura, pois se nem sempre 
aplaudimos é porque nem tujo nos merece, face a um 

espírito crítico independente, os nossos aplausos. 
Esta iniciativa credita o Orémio de Aveiro — os 

mossos parabéns por isso. 

Bartolomeu Conde 

  

  
    

nunca nos podemos afastar 
ou alhear. 

E hoje, mais que em qual 
quer outra hora, esse sublime 
dever se nos impõe como 
portugueses responsáveis e 
como detentores do mais ele- 
vado repositório cultural — re- 
positório vivo e actuante que é 
nosso orgulho e nossa glória. 

A este propósito arquiva- 
mos nestas colunas alguns 
passos da mais nobre eloquên- 
cia ditados por um mestre de 
literatura — Júlio Dantas — e 
que sublinhamos da sua nota- 
bilíssima oração: «A unidade 
da Língua Portuguesa», 

«A Língua Portuguesa | 
Com que ternura a vejo sur- 
gir da fala galega — pequena 
fonte, simples veio de água 
cristalina — brincar nos versos 
arcaicos de D. Dinis, tão 

    
  

primitiva como a falariam, se 
a pedra pudesse animar - se, 
os reis e os apóstolos do pór- 
tico da Glória, de Santiago! 

Com que desvanecimento a 
sinto, já corrente murmurante, 
tomar vulto na prosa de Fer- 
não Lopes — surpreendente 
tapeçaria da Idade Média, tro- 
pel de desordens e trabalhos, 
onde retinem armaduras, gti- 
tam arautos, soam trombetas; 
cantar e bailar nas doiradas 
éclogas pastoris de Gil Vicen- 
te; esplender, como as pratas 
cinzeladas da Renascença, nos 
raves sonetos italianos de 
á de Miranda! 
Com que orgulho ela se 

levanta em arco triunfal — líne 
gua de conquistadores e domi- 
nadores—solene na Asia de 

  

O Ministro do Ultramar visitou 0 Malawi 
após ter estado em Moçambique, onde 

apreciou a construção da Barragem 
de Cabora - Bassa 

Acaba de regressar de mais 
uma viagem de trabalho a Africa 
o Ministro do Ultramar, sr. Prof, 
Dr. Silva Cunha na qual Inelul 
uma visita oficial so Malawi. 

Cônscio da Importância cada 
vez mais relevante que os tarri 
tórios ultramarinos da Nação 
astimem na conjuntura actual, O 
sr, Prof, Dr. Silva Cunha procu: 
ro, sem ce furtar a esforços, sem 
engsitar canseiros o dificuldades, 
obssrvar e resolver «in loco» os 
problamas que possam entravar a 
marcha acalerada que se preten- 
de imprimir so desenvolvimento 
de todo o Erpago Português. 

Esta cua atitude o esto cam 
propósito forem expressos clara- 

mente quando, no banquete, que 
lhe fol oferecido palo Governador 
Orral de Moçambique, declarou: 

Já ontem disse que sociedade 
ende não há problemss é socie: 
fade estagnado, condenado À 

I dade mortes. à 
problemas e a 

alegria de viver, em grande par- 
te, resulta da satislsção de se 
vencerem os problemas, de se 
resolverem as dificuldades, d 
triuntar na luta pelo prog 
porque o bem estar, o des 

          

vimento e a promeção cultural 
têm de ser ums conquista de 
todos os dias. Não se recebem, 
merecem se, quando se procu: 

Comelui na 2,º págiosa 

   

  

João de Barros, ofuscante nas 
oitavas d'Os Lusíadas, tão 
sonora que a ouviu no século 
XVI o mundo inteiro, tão uni- 
versal que une, no fulgor do 
seu abraço, todos os continen= 
tes e todos os oceanos! 

dinda há pouco pequeno 
ribeiro onde se afoga o rouxi- 
nol de Bernardim, já .a vejo, 
já a oiço marulhar em ondas 
na eloquência de Vieira; alar- 
gar em estuário no limpldo 
vernáculo de Bernardes; ulular 
em tempestade na prosa fro- 
vejante de José Agostinho; e, 
por momentos tranquila, flui- 
da, transparente, luminosa, na 
graça ateniense de Garrett, 
agitar - se de novo, rugir, bra- 
mir, ruivar, alterar-se em 
vagas, referver em cachões, 
palpitar de confrangedora, de 
infinita dor humana, nas nove- 
las de Camilo e nos sonetos 
de Antero! 

Lingua batida na forja dos 
combates, rezada nos horrores 
dos naufrágios, língua de dor 
e de amor, que tem a eterni- 
dade da pedra nos padrões 
dos navegadores, e toque de 
bronze na voz imperial de 
Albuquerque, a humildade das 
pombas na lírica de João de 
Deus — como não havemos 
nós de a amar, se ela é feita 
do melhor do nosso sangue e 
da nossa glória; se ela é a 
mais viva expressão da nossa 
imortalidade; se — obra labo- 
riosa dos séculos! — ela viveu 
antes de nós e viverá para 
além de nós; se ela é, enfim, 
o vínculo imortal que nos une 
e a voz dos mortos que nos 
fala? !», 

      

O Ministro do Ultramar, Prof. Dr. Silva Cunh7, passendo revista 

à guiria de honra, após a saa chegada a Lourenço Marques
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palavra, afirmou que lhe fora 

  

Pelas 22 

Mais 

VERBENAS DE AVEIRO 
(No Largo do Ressio) 

A's Quartas-feiras e Sábados 

BAILES abrilhantados pelo conjunto <Os 4 Ases do Ritmo» 

  

Amanhã, dia 25 — Pelas 22 horas 

um grandioso Festival de Variedades 

com R presença do consagrado & famoso artista 

ARTUR GARCIA 

Uma das melhores vozes da Rádio e Televisão 'Madail o 0 /se.* D. Olímpis de” 

num programa de grande categoria com a vencedora dos 

ídolos - 1969 Javelina Naia e ainda a terceira eliminatória do 

Concurso «A' Procura duti Ídoles, com" Carlos Alberto Visira,- 

Antônio Ferreira das Neves, Leonel Freire Simões, Vinteio 

particularmente grato assistir À 

sessão, uasa das que mais grato 

lhe tem sido presidir. Prestou 
homens nos oradores anteca 

dentes o exprimiu o seu reco: 

nhecimento pele ensejo que lhe 

proporcioneu de preltaar a mar 

mória da marquess de Valle Flor 
a o Montepio Geral, e de 
tâncamento viver c 
satisfação e recon 
tão meritórias quali 
pequeno de Aveiro, 
com galardão tão empressivo é 

honroso. Ao avelrense que é, 

nada podia ser mais grato do: 
que fazer essa entrega. 

No final os pais do pequeno 

herol, o sr. Eleulério Martins 

            

   

  

   

| Pinho Vinagre, fóram muito fell- 
cltados, tenio entes, por sua Vez 

agradecido a todos, desde à Fun, 

-deção ao Montepio e do público; 

à Imprensa, i 

FARMÁCIA AVEIRENSE 

(Antiga M, Calado) 

Apartado 189 — Telef. 24833 

RUA COIMBRA, 13 

AVEIRO 

  

for Desportos descerrou uma 

lápide, onde se lê: «Escola de 

Vela Sala Dr. Atmando Rechas, 
| Beguidamento, o sr, Dr. Franeis: 

'co-do Vale Oulmarães procedeu 

-vedsva O Acsiso ao pavilhão do 

Clube Naval, seguindo-te a visita 

| 
HI Grande Concurso do 

a Vestido de Chita» | 

Val reslisar - ne, novamente, 
sob a orgenizsção da Comisão 
Munieipe! de Torismo, no resinto 
das Verbenso, o 1H Orando Con: 

ao corte da fita skmbólica que 

às Instalações. 
Mais tarde, no Hotel Imperial, 

teve lugar mms almoço de contra: 

ternização, com a presença de 

nos dois anos anteriores tanto 
interesse despertou na juvantnde 
feminina ado e da região.      

Marques Pereira, Bastiio Barbosa Ramos é Cerios 4. Pinheiro |, rtodas as entidades mensionadas, 
tftendo veado da pslavra os aro. Inauguração de dois     Conjunto Musical Portuense 

Apresentação e Realização de Lopes de Almeida 

DIA FABRILENSE 

com oferta de pacotes de deliciosas bolachas nos frequentadores das Verbenas   
  

POR AVEIRO 

  

Pela Camara Municipal 

Informações da Presidência 

Reunião de 123 -7- 971: 

Foraw aprovados, para eleito 

de psgamento nos respectivos 

mmpreitoiros, dols autos de medi. 

gão ds trabalhos, das seguintes 

ampsitadas: 

a) — Construção de um muro 

de protecção junto à Ponte do 

Rato — Esc. 14 180900. 

b) — Arrenj> do Mercado de 

José Estevão, ineluldo na obra 

de Saneamento (Central Com- 

presora) — Ese. 29 168813. 

em Da harmonia com a in 

mação prestada pela Dire 

dos Serviços de Melhorament 

U:banos, lol deliberado, por una: 

mimilado dseidir pron'amente e 

amecução da obra de «Constru» 

gão da Passagem Denivelido de 

Esgueira de conto midade eom 

» despasho de Sus Excelência o 

Ministro das Obras Pábiicas, de 

24 de Junho find). 
Mais foi deliberado enlicitar 

ao autor do projreto, a execução 

do prejesto deúnitivo, com à 

Pravi lado possível, a fim de que 

m obra possa vir a Inieiar-se no 

princípio do próximo ano. 

Diversas noticias 

O «Prémio Vale Flor» 

fot entregue ao heroi 

Nem sessão promevida palo 

Moateplo Geral, que se efectuou 

mo salão dos Serviços Culturais 

8a Câmaro Municipal ds Aveiro 

mo dis 27 do corrento, foi entres 

s o «Prémio José Luli Valle 

Jor», instituído pela Fundação 

  

  

    

  

só a deixando no euldado da 

m 

6 
do 

  

      

    

por e! E 

Presidiu À sessão, pelas 1 
. 

horás, o governador elvil 

distrito, st. Dr. Franeiseo do 

Vale Quimarfes, que so fez ladear 

pelos srs, Drs. Fernando de oil. 

veira, Artur Alves Moreira é 

Agostinho Pires, prestdontes, res: 

pasetivemento, da junta Distritai, 

  

da Câmara Municipal e do Mon:, 

tapio Geral; Dr. José Ouerceiro, 

Murto, antigo presidenta desta: 
    Instituição, da qual te 

nhado toda a aetiv 
Alves do Barros e Eng.º Mandes 
de Magalhãas, vice - presidente é 

o-aseretário; e Dr. Orlando 

e Oliveiro, reitor do Liceu do 

Aveiro. 

O or. Dr. Agostinho Pires, 

depois ds dirigir empressivos 

agradecimentos é udações 

do distrito e 
dos expôs a Ensiidad 
aludindo à elreunstânci 

Fundação Vale Flor ser adminia- 

trado pelo Montepio Geral, de 

eujo passado, e serviços de alia 

qua tem prestado fez interessante 

bosquejo. 
Anunciou, por último, que o 

Montepio, comemorando o at. 

aniversário da Fundação, não só 

entregava o prémio por ela Ins- 

tituido ao jovom e corajoso avel- 

renso, mas decidira criar dois 

prêmios de 1000800 para os 

melhores alunos, mais bem com- 

portados « mais novos, de ambos 

os sexos da Escola Preparatória 

de João Afonso de Aveiro, deste 

eidsde, no próximo eno lectivo. 

O sr. Dr. Guerreiro Murta 

historiou em seguido a erisção 

da Fundação Valle Flor e & erla- 

ção dos prémios som que a mar- 

    

   
     

    

  

pavilhões náuticos 

Com a presença do director: 

geral dos Desportos, sr. Dr. 

Armando Rochs, que represen- 

tava o subsecretário de Estado da 

Juvoniudo e Desportos e Saúde 

Escoles; Dr. Francisco do Vale, 
Guimarães, governador elvil; Dre, 
Ariwr Alves Moreira e Fernan: 

do de Oliveira, respeciivamento, 
presidente da Câmars Municipsd 

o do Junta Distritol; Eduardo 

Cerqueira e Eng.º joão Barrosa, 

presidente o direetor da Janta 

Autônoma do Parto de Aveiro; 

comandantes da P.S.P., Ouarda 

Fiscal a O.N.R,; delegados do 

Direcção - Osral dos Dasporios 
do Aveiro, Colmbra e Vem e 

doutras entidades locais, foram 
Insugurados, na manhã do óltimo 

domingo, no local denominado 
eMoinhos», na antiga estrads da 
Calanha, os pavilhões náuticos 

do Sporting Clube ds Aveiro e 

do Cluba Navsl de Aveko, obras 

que eustaram 600 contos eada é 

têm uma capacidade para OD esa 

bareações de recreio. 
Depois da recepção hº entida: 

des convidadas, no Comi) Central 

a destas terem tomado lugar 

numa isnehs do Terismo, ocga: 

mizou-se um enrtej> návutic» em 

direcção no tocekonde se realis 

a corimónia da Insuguração. 
O primeiro pavilhão a ser inam: 

gurado lvl o do Sporting Clubs 

&s Aveiro, acto realimado pelo 

pr. Dr. Armando Rocha. Dapols 

do umas breves palavras profaci- 

fes palo presidente do clube, gr. 

Dr, Cur: Soares, o direetor-geral 

DO 

i ) 

Dr. Cura Soares, Santos Silva, | 

Carlos Mendes, Eduardo Cer-   aee Dr. Artur Alves Moreira, 
. Armando Rocha a por último 

o Governador Civil. 

Palrosina infeletiva a firma 
loco! «Borg 
nário «Litoral, 

&s inscrições encontram - se 
abertas no depariamento do 
Turiimo. 

Outras nolícias na 3.º página 

    

  

  

O Ministro do Ultramar visitou o Malawi 
Conclusão da ).º página 

vontade. = 
Dorente a qua estada em Mo- 

cambique, o Ministro de Ultra- 

mar prestáiu, em Tele, a uEA 

reunião a que assisti o Oover: 
nador-Ostal, sr. Eng.º Arantes de 

Oliveira; o Comandante - Chefe, 

st. General Kodiza do Arriaga; 

o Director=Qeral do Oablneio 

do Zambeze. o outras entidades 
ligadas no empreendimento de 
Cabora- Bassa. 

Pol examinado o andamento 

dos trabalhos verificando-te & 

sus conformidade com as 

      

    se também diverso 
coordenação das setivid 
vários serviços ligados a 

preendimento, e o Prol. Silva 

Cunha lelicitou os responsáve 
        pela forme como estão a d 

rar os trabalhos. 

Estreitamento das boas 

relações entre Portugal 

e o Malawi 

Terminadas as jornados de traz 

balho em Moçambique, o Minis: 

tro do Ultramar seguiu para o 

Malsw!, numa visito oficial de 

ram com corsgem, com tó, com da 

  

   

quesa de Valle Flor, há vinis e 
Wale Flor no jovem aveirante 

um anos, deeldiu perpetuar & 
E manual Zicarias de Pinho Ma- 

mi uil, da 12 anos morador ns rua memó le das dois lhos prema- 

Abel Ribeiro, 22, freguesta da turamante falecidos, distinguindo 

JW eta Cruz, desta cidade. |]ovens por netos ds abnegação. 

Este oémio, respeitante ao Dsscrevem depois os motivos do 

ano do 1970, representa a recom |bondade, coragem & resolução 

ponsa pelo espírito de merlileio, | Secisão que levaram o jácia pre: 

motagem « abnegação humana, ferir o pequeno Emanuel, entre 

bem cevala los no acto que pratil |onzs candidatos. 

mou conforms passamos a roletars Ew seguide, o chefe do distrito 

O Emanus! no dia 12 do No: procedeu à entrega do prémio: 

vembro de 1970 ao passar nojdus: caderneias, uma com 15 

Mais dos Moreantéis (sunal da contos a prazo; é outra com 5 

Preço do Paiz:), viu calr ma ria contos, à ordem; a 3contos em 

uma erianç:, que tinha apenso ginheiro. Com dols contos já 

20 mesas da idade, a qual ficou entregues no passado Nalal, O 

pntecrada ne lama. debeiz» de prêmio totaliga, assim, 25 contos. 

figua. Enquanto alguém la buscar Igusimento, o ar. João andrade 

mm esosda, o Emanuel, vendo o;Carvalho Júnior, presidente da 

, lançou-se àgua Sneledade Recreio Artístico, em 

recolhau a crisnça, nome desta colecilvidade avel- 

eabeçs para baixo rense entregou uma lambrança 

» Om ds a obrigar o vomitar & so jovem Emanusl. 

gua é lomo que tinha ingarido, O chefe do distrito, nrando de 

   

  

    

  
O Ministro do Ultramar, Prof. Dr Silva Cunha, com o Ministro 

des Finanças do Malawi, Dr. Aleke Bands, tiveram importante 

reunido, pouso depois da chegada do governanta português.   

oito dias, a convite do Presidente 
República e do Ocverno do 

Malewil, Dr. Hastings Banda. O 
Proí, Dr, Silva Cunha. que se tes 
acompanhar de sita Espose, do 
Inspeetor Superior do Ministério 
do Ultramer, Dr. Ribeiro da 
Conha; do oficial-hs ordens, k.º 
Tenente Nobre de Carvalho, e 
do cônsul honerário do Malawi, 
Eng.º Jorge Jardim e Esposa, 
loi recebido, no Aeroporto de 
Biantyro, pelo Ministro des Ph 
nangas e da Informação o Turis 
mo e Secretário do Partido do 
Congresso do Maliwl, Dr. Aleke 

» Benga, polo Embaixador de Por- 
tugsl, Dr. Vasco Futichor Peroi- 
ra; por elementos do Consulado 
e membros da colónia portuguesa 
e outras entidades. 

A" chegada, o Prol. Dr. Silva 

Cunha proferis uma mensagem 
em que salientou a esperança de 
que a uma visita ceforçaria os 

laços de amizada o boss relações 
entre Postugul e o Malawi, 

Na tarde. do mesmo dia, o 

Presidente Kamuzu Banda, do 

Malawi, recebe em St: k: Fi. use, 

sua residência em Zombs, o 

Ministro Silva Conha. Extorio- 
rizendo 8 sua simpatia por Por- 
tugal, o Presidente Binda teste» 

munhom a sus satisfação por ver 
no seu Psi um membro do 
Governo Central porivguês, » 
quem desejou uma leliz estada, 
o que o Pref. Dr. Silva Cunha 
que se fazia secmpanhar de sus 
Esposa, agradeceu, após o que 
ofereceu so Presidente Bando 
ume valioss terrina em preta 
einzeleda com as armas do Mala wo] 
e de Portugal e a data da visite. 

Findo e audiência, a que assis- 
tiram ainda o Secretário de Esta- 
do dos Negócios Estrangeiros, 
John Negywirl, e a «Lodyin dante» 
tence», Miss Cacíla Kudasmiro, 
o Presidente da República do 
Maliw! mostrou ao Ministro do 
Ultramar, sua Esposa e restante 
comitiva, o maravilhoso j rdia 
do Palácio, apresentando - lhe 
posteriormente a funcionária ros» 
ponsável psla beleza ourprean- 
dente dos canteiros e erranfos 
flocoio, 

No dia imedinto, o Ministro 
Silva Cunha esoieliu À esrimónia 
da abertura solene do Pariamen- 
to, sob a» presidência do Dr, 
Kiímuzu B:ndr, e em seguida, 
Iniciou uma viagem durante e 
qual percorreu o Malswl. 

VENDEM-SE 
Todas as propriedades ma ire- 

quesia de Cecia, que são des 

   

  

eurso do «Vestido de Chitav, que |). 
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Dé is 
Festejos mPie, 

uk 
a semanção 
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sorrente as gotal 
honra de ra 
Livramento, à Pis 

nã = 
gsiro. 

Tratar na frio, 
A 

Vin 
Vendo - se sm 

local da Rudes - 
trado de Avi 
Tem quinipora 

fruto, poço ts 
Daforma - mad, 

  

Pa 
Trespassatia, 

boa cozedurdo à 
Legalizada cinol 

Dirigir a Fo 
Tavares — pu 
Curia, | 

mea 

Casa dta 
Vende - seja, 

quintal (gerem 
Informa -Jac( 

RRCERADOSF     berdeires de Anióaio Simôss. 
Recebo ofertas António Tomaz 

da Cruz — Cab ço — Cacio, | 
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  Mataduços e Alumieira 

Casamento . — No domingo, 
dia 18, renlizcu -so na igreja 
paroquial de Eeguelra o enlaso | 
matrimonial da menina Maria 

4 DESPENSA 

  

SALÃO AMÉRICA 
Rua Luís de Camões, 19 

Telet, 91269 — CACIA 

  

  RAPIDEZ 
  

  

Servirem = se por si próprios e com rapidez é 
uma vantagem de tedos os Ex.=*! Clientes 

    
  

     De Angeja 

Falecimento. — No lugar do 

Pontão, faleceu no dia 20 do 
sorrente o: sr; Arménio Ferreira 

os noivos Vidal, de 51 anos, solteiro, filho 
'do sr. Alfredo Marques Ferreira 
Vidal e de sua esposa ar." Augus: 
ta da Bilva, moradores naquele 
lugar, 

O seu funeral renlizou-se no 

De Taboeira 
Estamos em festa. — O noso 

Tugar “entrou já em lenta, em 
honra da pedroeira Santa Maria 

  

  

    

publicâmes a semana p 
Hoja, a «Sonora Rasendes, 

Quintã do Loureiro, transmitirá 
música ligeira; de tarde, a Banda 
do Elxo percorrerá as ruas. 

   

    

   
Albertina Bimões dos Bantos, de 

A proprietária = cabeleireira Emília Martins, ro o ado Pg 

previne as suas Ex.='* Cllentes de que nos meses |Ísido marido Angelo Dias dos 

de Agosto e Setembro, Às terças e quartas - feiras, |/Zantos, com o ars Luts Jesus da Rua Luís de Camões, 33 

não presta os seus serviços por motivo de férias, | Bilva, de 85 anos, flho da er.* Tolot. 91254 — CACIA 

“ agradecendo a visita nos outros dias. 'D. Ana Maria de Jesus, todos de 
* Mataduços. 

- Foram padrinhos por parte da 

: À noiva a menina Rosa Maria Mer-| 

De S. João de Loure |ques-da-Cunha Neto s o ar. 

' ; | Angelo Bimõss dos Santos e por 

meme “ Estação dos Corrsios. — Na parte do noivo a sr. D, Maria 

E, 4 Rua Nova, está a sor construído da Luz Maia e seu Alho ar, José 

Diversas notícias o edilíeio destinado à Instalação Maria Januário. 
ReTen? ; da estação dos Correios desta O cortejo nupelai foi cometi. 

1 Semana Musical regada y pad a pedido “ nao Ee sntom de duas:dezenas 

RE aa TR “Cao m Maio de, de automóveis. 

Na última reunião da Comissão 1968 e que or falta de cnsa Em casa da mão da noiva fol 
Q - Dr. própria aluda não foi aberta- ao. servido pm abundante jantar a; 

Daria Cristo prasitou o e tios e era a de Er dr ia dé 

Dr. Mário Mateus, recentemente |” Prevê-se a sua Inauguração ambos os conjuges, o qual desor- | 

Mp para o princípio do próximo ano. pa pa mais amistosa eonfrators 
, Game nização. 

do ainda conta dos eontastos que Apó b te, 

tivera este cons grado). Dy6  TO : Po poor de núpelas 
Nlho distinto do dintel O ETOSSOS ars o ul do pais. | 
ro, o com o sr. Dr, 

Manuel Ivo Crus, aclual macetro 
privativo da Orq 

As nossas eséolas.— Está a ser Ao novo casal desejamos um 

reparado o antigo edifício das Inturo repleto de felicidades.        

      

  

  

    

      

   

    

   

  

   

    

    

denta freguesia. 
do Lisboa o direetor da Secção escolas E es mesmo dia, pelas 18 horas, para! Amanhã (domingo), às 8 horas, 

de Música Clássica de R.T.P,, sro áiao sorá sonstruído o cemitério desta freguesia. missa remada; hs O o Às 10 horas, 

  

   cheg: s Bandas de Eixo e 
de Ange)s, que percorrerão as 
cas; Às 11,30 horas, Missa Solene 
e sermão; às 10 horas, Procissão: 

elo itinerário do costume, com 

  

mo sentido de alizar, enda 
ano, nesta cidade, uma Semana 
Musical, com vista a promover. 

a informação e o gosto dos avel: eurso de um baberete oferecido 
renses pela música. pola empresa, foram dos 

Foram - lhe ofereeidos 4 bou- 
Lotaria Naolonal [costs pois tamília. E 

A chave da urna e a toalha 

Principais números premiados 4, copsrtura foram econdusidas 

no extracção de 22 do essrentot a dos seus irmãos srs. Adelino e|P 

    

       

      

    

Presentes à reunião, os presi- à dmini daquel 1.º prémio 88001 | Emídio Ferreira Vidal, as duse Bendas de Másies; das 

dentes da Junta Distrital e de Ea ir ng s. . 26448 Tratou do funeral a Agência 17 As 21 horas, arraial da tarda, 

Câmara Municipal, respectivas 8.º = 84570 (da Viúva do Manuel Simões Dins, | tom 5º mesmas Bandos; a 
até À hora regulamentar, 
nosiurno, com conserto pel 

de Eixo a Angeija; 
iluminações e 

mente, Drs. Fernando de Oliveira 
e Ariur Alves Moreira. 

Mário Mateus expôs um bem 
elaborado programa, já para este 
ano e para es dois anos seguin 
tes, om obediência, ese ado 
ao melhor proveito dos re 
dos que se pretenfam. 

Ficou, em princípio, assento 

da rua da Pereira. 
A toda a familia enlutada os 

M ora d i a s nossos sentidos pêsames, 

Vende - se um-bloso de 3 Vende-se 

moradiss acabados do construir, 

Lagar om pedra, com prensd com amplas divisões, garagens e 

quintais. Próximo da P.&.P. ihidráulica «Mobil: e restantes 

Passeio proporcionado, 
aos internados no Albergue 

    

   

  

A exemplo de ano passado, a 
* Buto=Viação Aveirense, Ld.”, 

merosa Iniciativa, 
leo gerente e nosso 

bom amigo sr. Gilberto Nunes, 
proporelonou um novo passeio, | 

  

fogo de artifício. 
E na segunda-feira, palas 14 

horas, a Banda de Eixo pereors 
rerá as ruas o tomará parte na 
condução das imegens de Nossa 

        

  

    

            

    

             

  

    

us, COM & CoOpere ão da Junta na Póvoa de Paço (Cacle). ertenças. Senhora da Conceição ds 

latrital, da ass DAL num conloriável mid o e Tratar nos Armozéos Veneza , Trator som Arlindo Capela, na| Pedro para as suas cspe o) 

e do Gémio do Comércio, a do três dezenas do internados do” Tejcjone 23400 — Aveiro. Quinta da Praça — Angeja. seguida na tradicional entrega do 

«1 Semana Mesisol de Aveiro aten sexos, no Albergue ramo ao novo juis. Depois, até 

colas ou io Himno do O Proporajane, aula, um at ES, ira qo 
Pars o afsito val ser nomeada rela a a “e o EB: A N horas, início dum festival com a 

ums comissão exscutiva integra- 
da em conhecidos nomes de 
musleologia local e da capital. 

quioi 
ogo elite água. 
ma - s4a), 

visjar o, para a generalidade, de 
conhecer lerras novas. O itine- 

| rário fol práticamente so longo 
das praias, compreendendo eomo 
termo a Figueira da Fcs sendo 

  

  
colaboração dos aonjuntos «Ob 
Camachoss, da Prais da Oranja; 
e «Júpiter'e», do Pinhoiro de 8. 
João de Loure; o fogo de artilício, 

   | CABELEIREIRO 

Rna José Estivão, 20 - 1.º — Telef, 29719 — AVEIRO 

  

  

Estudantes e professores 

No última terça-feira asteve 
em Aveiro um grupo de estufan- 
tes do Magistério e prelessores 
do Ensino Primácio de Angols 
e de Quinó, o qual se enconira 
na Mstrópole em visita de estudo. 

Depois de terem sido apresen- 
tados, na Casa da Mocidade de 
Aveiro, cumprimentos de boas 
vindas pelos dirigentes ses. Dr. 
Fernando Marques e Eng.º Antó 
nio Pascoal e pelo representante 
da Direcção sr. Daniel da Silva 
Comes, asslatiram A projrção 
de dispositivos sobre aspeetos 
palsegísticos do Distrito e da 
Metrópole, tendo posteriormente 
visitado a eldade e o Museu de 
Aveiro. 

A” tarde, pós o almcça, derem 
um passeio na Ria e visitarem cu 
Estaleiros ds 5. Jacinto e e novo 
mavios fábrica «Brites, 

Antes de retirarem pera o Pur: 
to, cbsarvaram ainde demorada 
mente as Instalações fabris da 
Motalargia Casal, onde, no de- 

lr a Ferreira 
miar — 

  
  

Festival Popular 
No campo de jogos 

da Celulose 

Hoje, dia 24, peles 22 horas 

abrilhantado pelo conjunto 

““Seusa Nunos”” 

de Vale Maior 

Bufete — Caldo Verde 

Sardinha assada — Vinho, etc. 

Prompvido pelo C.A.T. da 
Companhia Poriuguesa de Celulose 

O     

ultramarinos em Aveiro n regresso por Mira, Vagoeira, 

  

  

MIRAGE 
A mais bela, entre as mais 

belas motorizadas que circulam 

em estradas portuguesas. 

  

FAMEL-ZUNDAPP 

“SOL DA ESTRADA” 

DD O a 

  

(Por,cima da «Casa Campos) Continua das escolas. — Acaba 

Barra e Costa Nova. de ser nomeada contínua das es: 
colas primárias deste lugar a sr.* 

mms D. Lucília Dias de Oliveira Bap- 
tista, espesa do nosso conterrâneo 
sr. Marcelino Fernandes Dias Baps 
tista, empregado na Metalurgia 
Casal, moradores no vizinho lugar 
da Quintã do Loureiro. 

Felicitamos a nova funcionária, 
que é filha do sr. Manuel Augusto 
Dias de Oliveira e de sua esposa 
sr.* D. Vitória Dias Nunes de 
Oliveira, daquele lugar. 

  

  

De Loure 
Fealssimento. — No dis'20 do 

corrente, faleceu neste lugar O 
ar, Casimiro Ribeiro, de 78 anos, 
viúvo de Joana das Barbas e pal 
da sr* Rosa Ribeiro, casada com 
o sr. Z costina de Frossos. 

O seu funeral realizou-se elvil- 
mente no dia seguinte, pslas 8 
horas, 

a” famíila onlutada enviamos 
sentidas condolências, 

Baptizado, - Com o nome de 
Paulo Bécgio Videira de Olivelra, 
to! baptizado no último domingo 
um-fiho do ar. António Claro 
de Oliveira a de sua esposa ar,* 
lida da Bilva Videira, deste lugar. 

Foram padrinhos o ar, Baivas 
dor Claro Dias de Oliveira e a 
menina Aldina da Bilva Videira, 
tios do neófito, 

  

Mercearia e vinhos. 
Trespassa-se no Olho de Agua 

(Esgueira — Aveiro), com ecnsa 
de habitação. 

Tratar pelo telei. 22896.



  

24.7- 87] — 6.º Regus 
  

  Mário Bismarek Soares 
ABVOOADO 

Rua do Oruslíizo, 28-2.º 
Veni, EF — LISBOA 
  

      

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PABTEIRA 

galo Miseba Mibdias 

ES ERNEMRA 
pela Msegha Dr, Ravara 

(Atendo 6 teda à ora) 

Geni à 
Mas Esão do Oliveira, 15 rio   

Bapataria Balseiro 

Abel da Silva Balseiro 

— Rusds República — CACIA 

Do astígo edilício des Correios 

Agente das Companhias de Seguros «O Trabalho» 6 <Alenteje» 

  

Tem todo o tipo de calçado para hemem, senhora 6 criança 
a preços acessíveis 

No sem próprio interesse visito esto casa 

LA UA RU 

EAD ve 

O PORTO DE ELEICAO!... 

US e TÃ 

  

  
  

tai. GM — L/BBOA       
  

  

dh 

  

RMEÉNIO 
  

—— Folol. BBSTE PPC       

ento (de Lãs para tricot | 

— Depósito (| qua Malhas «Aéio- 

Ras Agostinho Pinheiro, BE — AVEIRO 

  

Pregos csposínio º ) 

para revendodo- Avenida Dr, Lourenço 
res q Folrantos Peixinho, 66 

== Volei. 22328 = 

AVEIRO em 

LANIFICIOS PARA HOMEM E SENHORA 

Sobretndos e Cabardines 

TAILHEURS E CASACOS DE SENHORA 

ARMAZÉM SÉREIOS 
Nosia ópeca continue V. Ex. a preferir o melhor 

sortido e os nossos melhores padrões 

  

  

Seguros em todos 05 ramos 

1 ua SOBERANA 

Agente em Casia 

MANUEL DAMIAO 

Redacção do «Ecos de Cacia» 

  

FRIOGORIFICOS, TELEVISORES, RADIOS 

FOGÕES, MAQUINAS DE COSTURA 

E OUTROS ARTIGOS ELÉCTRICOS 
E ELECTRO -DOMÊSTICOS 

Com as melhores facilidades de pagamento 

  

Não sofra mais 

Milhares do êxitos so devem 

no aeroditado <«HERPETOL», 

alidads liquida valiosa 

para as DOENÇAR DE PELE. 

Provosa um imediato bem 

«estar, Inúmeros atestados com 

Ema a oficácia do presioso 

erupções, mordeduras de insectos, ete. 

com as imitações! Até eo 

| elalidado superior ao HERPETOL. 

a venda em todas as farmácias 

Rua da Praia, 237 0 1.º = LISBOA «2   
Agência Funerária Capela 

& AMÉRICO DIAS CAPELA 

    

  

  

sans Visanto do Almeida do Eça, DE 6 3D 

Gasngem o Armazém! Prevases ds Cobogo, 10 0 Dé 

Wpéttems pormumenta FESOA ESGUEIRA 

  

RPETOL para todas as dosnças da pele: 

ECZEMAS (húmido e soso), erostas, care 

resente não há espo- 

Vicente Ribeiro & Carvalho da Fonseca, Ld.º 

ELEGTRO-RADIO 
JF. P. RIBÃES 

Largo do Espírito Santo 

CAGIA     
  

Agência de Viagens 

Tolot. saodo Costa & Irmão, L.“ 
Rue Guatevo Perroira Pinto Basto, 47 — AVRIRO 

Bilhetes marítimos para todas as Companhias 

Bilhstos de Avião para Estudantes, com desconto 

votes de Avião (a prestações) 

Viagens tn ' tduais e coleciivas — Excursões 

Reservas de quartos em Hoteis — Vº consulares 

ame Embarques rápidos para África 
  
  

Sapataria Confiança 
pe 

Res Vosso de Gems — CACIA — Tolot. 91187 

cipa Tráslada- Grando sortido de calçado novo para homem e senhora, 

vast promo Execatam-se todos os consertos com perfeição 6 rapides, 

ET cemitérios Bocção do camisaria o chapelaria 

“Emarmotas de País Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas 

ee | putedrânedro de Lago com lugares Móveis e louças 
| a Mobílias completas, móveis avulso, lonças de esmalte, 

alumínio o barre, sic., em grande variedade. 

Agonto de indiscutível B, P; GAZ 

som o inimitável sistoma «PRONTO» 

OFICINA DE CARPINTARIA E 
MARCENARIA MECANICA 

de 

Manuel Marques Abreu Rua 
Tolof. 98176 — LOURE — S. João de Louro 

Todos os trabalhos de carpintaria em qualquer 

qualidade de madeira, pata a censisução civil 

ORÇAMENTOS ORATIS 

Éa 

[Efe + Bicicleta 
- * LINDOS MODELOS 

' Ne 1 É para homem, senhora 
fe f e criança 

PS + Armando Grospo 
) Armazenistas - imporiadoras 
Gs R. do Crucifixo, 116 a LR4: 

LISBUA — 'Lelot. BRT087 

Empresa Industrial da Tintas, 1.º 
Besitório e Fábrica R. da Cassalheira, 33 — LISBOA- 

Tolelone GRSSSÊ 
âgenicmo Morte do País CJuilhormo dá, Cocihs 

RUA Da VITORIA; 56 — PORTO 
Esta fábrica produz as melhores 6 3 mais Baratas Bans E) 

1 

  

  

  

  

imprensão em cores é preto; Massas para folon a ver 
tipo-litográficos 

  

TAÇAS DESPORTIVAS . FP e 

Vinício ,os =, 
Velei. 2211043 Ofisina     

Rua Conselheiro Luís de Magalhães = AVEIRO 
  

  

Parece anedota Para seu transporte ' "GONSTRUTOBA! 
“- ANTÔNIO FRANCISCO NEYO 

pelas mosânicas do construção de bombas, aspicantos o sagl- 

1 jaeto em lusalito o Nbrocimento, com adaptação 
dm do vidro e om aço imox, para cxtrasção de 

Quan ds poços, líquidos de nitroiras o artosiamas 

incasegoes da cum montagem em qualquer ponto do País 

Msssndo 59 «= Dolel, DE%Z0 —» VERDENILHO — AVESRO 

Ea as Prefira Motorizadas “Zúndapp” Al 

comer como sobremesa. Original e Outras -- Mundialmente conhecidas 

Vendas a pronto e a prestáções — É muito emável, mas dia 

Agente em COaeia 
levo para mo ser agradável. 

Auiónio de Jesus Almeida (o Estraga) 

— Não minha senhora. Ed 
sou incapaz de dizer o que não 

Tudo para clelismo-nacficina — Rua Luíside Camões 

sinto. Disse - lhe siguma coisa 
respeito. do arcos à valensiana, 
por exemplo?!  
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